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RESUMO

O presente estudo tem como objeto de investigação a educação ambiental na Amazônia e suas contribuições para a mitigação das mudanças climáticas, em um momento em que a região ganha destaque mundial com a aproximação da COP 30. Este trabalho parte do problema de como a educação pode atuar como ferramenta de transformação social e ambiental em uma região marcada pela degradação e pelos desafios do desenvolvimento sustentável. Justifica-se pela importância de compreender práticas educativas que ajudam a fortalecer a consciência ecológica e o envolvimento das comunidades na preservação da Amazônia. O objetivo foi analisar, por meio de uma revisão bibliográfica qualitativa e descritiva, artigos acadêmicos publicados entre 2024 e 2025 sobre ações educativas voltadas à mitigação dos impactos climáticos na Amazônia. Os resultados demonstram que práticas educativas formais e não formais, quando contextualizadas e participativas, fortalecem atitudes sustentáveis, valores ecológicos e o senso de responsabilidade socioambiental. Conclui-se que a educação ambiental é elemento essencial na mitigação das mudanças climáticas e deve ser reconhecida como eixo estratégico nas discussões sobre o futuro da Amazônia.
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1. INTRODUÇÃO 
A educação ambiental é uma ferramenta que busca desenvolver na geração presente uma consciência crítica de suas ações, bem como a necessidade de preservação e conservação do ambiente comum a todos os seres vivos (Bezerra; Rodrigues, 2021). Trata-se de um tema de grande relevância na contemporaneidade, especialmente diante dos desafios ambientais que a sociedade enfrenta, como as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade e a degradação de ecossistemas (Silva et al., 2025). Nesse sentido, surge a problemática que norteia este trabalho: como a educação ambiental pode contribuir efetivamente para a conscientização e a adoção de práticas sustentáveis na Amazônia?
Amazônia é reconhecida mundialmente como uma das regiões mais ricas em biodiversidade, abrigando uma grande variedade de espécies e culturas tradicionais que desempenham papel importante na preservação ambiental. A manutenção da floresta é essencial para a absorção de gases de efeito estufa, ajudando na regulação climática global e garantindo a sobrevivência das comunidades que dela dependem (Angelis, 2024; Soares et al., 2025). Nesse sentido, a Amazônia apresenta um dilema histórico: como usar suas riquezas naturais sem prejudicar seus complexos ecossistemas? Essa questão evidencia a urgência de um modelo de desenvolvimento sustentável e reforça a necessidade de processos educativos capazes de promover o entendimento crítico sobre esses limites ecológicos dialogando diretamente com a problemática apresentada sobre o papel da educação ambiental no contexto amazônico (Gomes et al., 2024).
Nas últimas décadas, os impactos das mudanças climáticas já são visíveis na região, alterações nos padrões de chuva e temperatura, aumento das secas e intensificação de incêndios florestais ameaçam os ecossistemas e a vida das comunidades locais. Projeções indicam que esses problemas tendem a se intensificar, dificultando a sustentabilidade ambiental, financeira e social da região, o que reforça ainda mais o papel estratégico da educação ambiental como mecanismo de formação crítica diante desse cenário (Souza; Delarmelinda, 2023; Brandão; Ariela; Nobre, 2024; Zogahib, 2024).
Diante desse cenário global de preocupação com o clima, de acordo com Dellagnezze (2022) destaca-se a realização anual da Conferência das Partes (COP), evento promovido pela Organização das Nações Unidas desde 1995, que reúne líderes mundiais para discutir estratégias de enfrentamento das mudanças climáticas e implementação do Acordo de Paris, “o qual é um compromisso internacional discutido entre 195 países com o objetivo de minimizar as consequências do aquecimento global” (Dellagnezze, 2022, p. 76). Ao longo das edições, a COP consolidou-se como um espaço essencial de debate e formulação de políticas ambientais globais.
A 30ª Conferência das Partes (COP 30) que será realizada em Belém-PA, amplia a visibilidade da Amazônia nas discussões internacionais sobre sustentabilidade e mudanças climáticas. O evento é uma oportunidade para fortalecer políticas públicas e ampliar debates que dialogam diretamente com práticas formativas em educação ambiental. Além disso, promove o diálogo entre saberes locais e globais, buscando conciliar desenvolvimento econômico, conservação ambiental e justiça social (Menezes; Batista, 2025; Costa, 2024).
Dentro desse contexto, a educação ambiental se mostra fundamental para a formação de cidadãos conscientes. Mais do que transmitir conhecimentos, ela ajuda a construir valores e atitudes que promovem uma relação equilibrada entre sociedade e natureza. Frente à degradação ambiental e às mudanças climáticas, a educação ambiental é necessária para conscientizar e incentivar práticas sustentáveis em diferentes níveis (Gomes et al., 2024; Silva et al., 2025; Pacheco et al., 2024).
Além disso, a educação ambiental, integrada a escolas e ações comunitárias, fortalece a aprendizagem de forma mais ampla. Estratégias participativas e experiências educativas que combinam ensino formal e não-formal ajudam a consolidar conhecimentos e valores, oferecendo caminhos concretos para responder à problemática apresentada e para promover atitudes sustentáveis no contexto amazônico. Quando alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), como o ODS 4 (Educação de qualidade), o ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima) e o ODS 15 (Vida terrestre), essas práticas contribuem para a preservação da Amazônia e para enfrentar os desafios climáticos (Bezerra; Rodrigues, 2021; Birolo et al., 2025; Costa et al., 2025).
Diante disso, este artigo tem como objetivo revisar a literatura recente sobre o papel da educação ambiental na mitigação das mudanças climáticas na Amazônia, analisando como diferentes estratégias educativas, discutidas na literatura recente, têm contribuído para a conscientização e preservação do bioma, levando em consideração o contexto e as perspecstivas da COP 30.

2. METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa e caráter descritivo, com o objetivo de reunir e analisar produções científicas que foram publicadas entre 2024 e 2025 e que abordam as contribuições da educação ambiental na mitigação das mudanças climáticas na Amazônia. 
A busca dos trabalhos foi realizada nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo e Portal de Periódicos da Capes, utilizando combinações de palavras-chave previamente definidas para orientar o processo de busca. Como critérios de inclusão, foram considerados artigos publicados em revistas científicas, disponíveis em texto completo, que apresentassem relação direta com a temática e que estivessem dentro do recorte temporal definido (2024-2025), utilizando como palavras-chave: Educação Ambiental; Amazônia; Mudanças Climáticas; Sustentabilidade, aplicadas individualmente e em combinação com operadores booleanos (AND/OR). Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos duplicados, resumos simples ou publicações fora do escopo temático.
A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, por meio de leitura, interpretação e comparação dos conteúdos presentes nos artigos selecionados, identificando convergências, diferenças e recorrências nos achados. Foram observados, principalmente, as metodologias e os principais resultados de cada estudo, buscando identificar como as ações de educação ambiental têm contribuído para a mitigação das mudanças climáticas e para o fortalecimento da conscientização ambiental na Amazônia.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tabela 1 Principais achados dos artigos selecionados.

	N°
	Título
	Citação
	Palavras-chave
	Revista
	Metodologia
	Principais achados

	1

	[bookmark: _Hlk211275076]Educação e mudanças climáticas: a percepção dos estudantes de uma escola do interior da Amazônia sobre as mudanças climáticas.


	Gomes et al, 2024.
	Educação; Mudanças Climáticas; Amazônia. 
	Caderno Pedagógico
	Pesquisa de campo com abordagem qualiquantitativa, utilizando questionários aplicados a estudantes do 9° ano do ensino fundamental e estudandes do Sistema de Organização Modular do Ensino, mais conhecido como “ensino médio modular.
	Os estudantes demonstram consciência sobre as mudanças climáticas e suas causas antrópicas, mas a percepção é mais aguda sobre problemas locais (como queimadas) do que sobre o fenômeno global. Conclui-se que a educação ambiental contextualizada é crucial para formar cidadãos críticos.

	2
	Impactos da Educação Ambiental na formação e conscientização de educandos


	Pacheco et al. (2024)
	Formação de valores; competências socioambientais;sustentabilidade; sustentável.
	Revista Foco
	A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste estudo consistiu em uma revisão bibliográfica.
	A educação ambiental promove a conscientização ecológica, forma cidadãos críticos e responsáveis, e contribui para mudanças de valores e atitudes voltadas à sustentabilidade.

	3
	Experiências de Educação Ambiental não formal em Comunidades no interior da Amazônia Paraense
	Costa et al, 2025.
	Educação Não Formal. Sustentabilidade;
Amazônia; Participação Comunitária.Meio Ambiente

	Caderno Pedagógico
	Relato de experiência de ações extensionistas de educação ambiental não formal.
	As ações extensionistas promoveram a troca de saberes, fortalecendo práticas sustentáveis e a conservação ambiental. A educação não formal mostrou-se eficaz para a mobilização comunitária e a mitigação de impactos ambientais.


	4
	A educação ambiental como ferramenta para a formação de cidadãos sustentáveis.
	Silva et al. (2025)
	Sustentabilidade; Consumo Consciente; Educação.
	Lumen et Virtus

	Revisão bibliográfica sistemática associada a um estudo de caso.
	A Educação Ambiental é uma ferramenta fundamental para incutir valores de sustentabilidade e conservação, formando cidadãos mais conscientes e participativos. Ações práticas e contextualizadas no ambiente escolar são as mais eficazes.


	5
	Educação ambiental e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): caminhos, avanços e desafios.


	Souza et al. (2025)

	Educação Ambiental. ODS. Sustentabilidade.
	Caderno Pedagógico
	A presente pesquisa caracterizou-se como uma investigação de natureza qualitativa, com delineamento descritivo e de campo, tendo como  principal método o relato de experiência.
	A educação  ambiental,  quando  trabalhada através de projetos, ações concretas e inseridas na sala de aula através dos conteúdos de forma articulada com os ODS, tem um enorme potencial de contribuir para o desenvolvimento sustentável.


Fonte: Próprios autores, 2025.
	
A partir da busca realizada nas bases Google Acadêmico, Scielo e Portal de Periódicos da CAPES, foram selecionados cinco artigos publicados entre 2024 e 2025 que tratam das contribuições da educação ambiental para a mitigação das mudanças climáticas na Amazônia. De modo geral, as pesquisas apontam que a educação ambiental tem se consolidado como instrumento essencial para o fortalecimento da consciência ecológica e o incentivo a práticas sustentáveis, tanto em espaços formais quanto não formais.
O estudo de Gomes et al. (2024) mostra que ações de conscientização sobre mudanças climáticas ocorrem principalmente em escolas, palestras e meios de comunicação, revelando o interesse dos estudantes e a importância de ampliar essas iniciativas. Costa et al. (2025) destaca que atividades lúdicas e participativas em comunidades do Pará, como jogos, oficinas e cinema ambiental, despertaram o engajamento e promoveram comportamentos sustentáveis, mesmo em locais com pouca infraestrutura.
De forma semelhante, Silva et al. (2025) reforça que integrar a educação ambiental aos currículos escolares favorece atitudes sustentáveis e o vínculo entre teoria e prática, formando cidadãos comprometidos com a conservação ambiental. Pacheco et al. (2024) evidencia que essas ações desenvolvem valores e competências socioambientais, estimulando a responsabilidade individual e coletiva diante das mudanças climáticas. 
Nesse contexto o estudo de Souza et al. (2025) evidenciou que a educação ambiental, quando articulada com os ODS e incorporada em práticas pedagógicas interdisciplinares, contribui significativamente para a formação de cidadãos conscientes e engajados com a sustentabilidade. Projetos como hortas, mutirões e o uso de tecnologias digitais, inclusive aplicativos em celulares para simular impactos de mudanças climáticas, demonstraram promover mudanças de comportamento nos alunos, potencializando o aprendizado e a percepção sobre os desafios ambientais locais e globais.
De modo geral, os estudos analisados se relacionam diretamente entre si ao mostrar que práticas educativas contínuas, participativas e contextualizadas fortalecem o conhecimento crítico, promovem o engajamento social e contribuem efetivamente para a mitigação ou minimização dos impactos climáticos na Amazônia.
Esses achados dialogam diretamente com a problemática apresentada na introdução, ao evidenciar que práticas educativas contextualizadas e contínuas são fundamentais para formar cidadãos capazes de compreender e responder aos desafios climáticos na Amazônia.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos estudos revisados evidencia que a educação ambiental tem papel essencial na mitigação das mudanças climáticas na Amazônia, sobretudo por atuar na formação de cidadãos críticos, participativos e conscientes de sua responsabilidade socioambiental. As pesquisas apontam que ações educativas, sejam elas formais ou informais, promovem o engajamento das comunidades e o fortalecimento de práticas sustentáveis. Ao integrar teoria e prática, essas iniciativas favorecem a internalização de valores ambientais e a transformação de atitudes cotidianas, contribuindo para a construção de uma cultura ecológica.
Constatou-se ainda que metodologias participativas, interdisciplinares e contextualizadas, especialmente quando alinhadas aos ODS, potencializam os resultados das práticas educativas, estimulando o protagonismo dos estudantes e o envolvimento da comunidade escolar. Dessa forma, no contexto da COP 30, é imprescindível que as discussões sobre o clima incluam a valorização da educação como eixo central das estratégias de mitigação, reconhecendo-a não apenas como ferramenta pedagógica, mas como meio de transformação social e ambiental duradoura.
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